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CONGRESSO NACIONAL

COMISSÃO MISTA PERMANENTE SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

ATA DA 1ª REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA PERMANENTE SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS, DE INSTALAÇÃO, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 27 DE FEVEREIRO DE 2013, ÀS QUATORZE HORAS, NO PLENÁRIO Nº 9 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, ANEXO II – SENADO FEDERAL.
Às quatorze horas e trinta e sete minutos do dia vinte e sete de fevereiro do ano de dois mil e treze, no Plenário número nove, da Ala Senador Alexandre Costa do Senado Federal, sob a Presidência Eventual do Deputado André Zacharow, reúne-se a Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas com a presença da Senadora Vanessa Grazziotin, dos Senadores Sérgio Souza, Aloysio Nunes Ferreira, Wilder Morais, João Vicente Claudino, Vital do Rêgo e da Deputada Jandira Feghali, dos Deputados Fernando Ferro, Márcio Macêdo, Anthony Garotinho, Sarney Filho, Leonardo Monteiro, Ricardo Trípoli, Alfredo Sirkis e Arnaldo Jardim, membros da Comissão. Registra-se a presença do Senador Inácio Arruda. Deixam de comparecer os demais Parlamentares. Havendo número regimental, o Senhor Presidente Eventual declara aberta a presente Reunião destinada à instalação e à eleição do Presidente, Vice-Presidente e Relator da Comissão. Em seguida, a Presidência anuncia os nomes dos Senhores Parlamentares que compõem as chapas para os cargos. A Senadora Vanessa Grazziotin concorre à Presidência, o Deputado Fernando Ferro à Vice-Presidência e o Deputado Sarney Filho à Relatoria. Após, a Presidência abre o processo de votação por aclamação. O Presidente declara, por unanimidade, a eleição da Mesa, por aclamação, sendo eleitos a Presidente da Comissão, Senadora Vanessa Grazziotin, o Vice-Presidente, Deputado Fernando Ferro e o Relator, Deputado Sarney Filho. A seguir, os eleitos são convidados a participarem da Mesa de trabalhos, passando-se a presidência à Senadora Vanessa Grazziotin. Usam da palavra os senhores parlamentares Sarney Filho, Márcio Macêdo, Sérgio Souza, Fernando Ferro e Alfredo Sirkis, além da Presidente, Senadora Vanessa Grazziotin, que convoca a próxima reunião para o dia 5 de março próximo. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às quinze horas e trinta e três minutos, lavrando eu, José Francisco B. de Carvalho, a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Congresso Nacional, juntamente com a íntegra do registro de taquigrafia.

Deputado ANDRÉ ZACHAROW
Presidente Eventual da CMMC
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O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – PR) – Boa tarde a todos.

Havendo número regimental, declaro aberta a 1ª Reunião, da 3ª Sessão Legislativa Ordinária, da 54ª Legislatura, da Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas, criada mediante Resolução nº 04, de 2008 – CN, destinada à instalação e eleição do presidente, vice-presidente e relator para este ano.

Com fundamento nos arts. 7º e 9º da Resolução nº 04, de 2008 – CN, a função de presidente será exercida por um representante do Senado Federal; por sua vez, as funções de vice-presidente e de relator caberão a representantes da Câmara dos Deputados.

Foi registrada, até o momento, a candidatura da Senadora Vanessa Grazziotin para o cargo de Presidente desta Comissão. Para o cargo de Vice-Presidente, a candidatura é do Deputado Márcio Macedo; para o cargo de Relator, a candidatura é do Deputado Sarney Filho.

Sugiro ao Plenário, se não houver outras indicações, que seja realizada esta eleição por aclamação.

O SR. MÁRCIO MACÊDO (PT – SE) – Sr. Presidente, eu queria um aparte para dizer que eu estou retirando a minha candidatura em favor da candidatura do Deputado Ferro, que a pleiteou e está querendo contribuir para a gente ampliar o nosso número de parlamentares aqui, para ajudar a funcionar esta Comissão.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – PR) – Muito bem.

Deputado Ferro.

O SR. FERNANDO FERRO (PT – PE) – Eu agradeço o posicionamento do Deputado Márcio Macedo. Nós conversamos. Eu tenho preocupações e interesses nessa disputa. Tinha colocado isso a ele. Nós estávamos à disposição e, como ele exerceu com brilhante competência o seu cargo, inclusive com esse relatório que está em suas mãos aí, nós nos dispomos e aceitamos a indicação de muito bom grado, Deputado. 

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – PR) – Continua em discussão. 

A palavra está livre. 

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Sr. Presidente, caros colegas, eu gostaria de parabenizar toda a direção da Comissão, que está extinguindo seu mandato no dia de hoje. O ano passado foi um ano de muitos desafios. Nós aqui no Congresso mesmo tivemos embates importantes. Segundo minha opinião, o resultado deles não foi a favor da sustentabilidade, mas foi um resultado negociado pela maioria. O Código Florestal hoje está em vigor e oferece, evidentemente, oportunidades para que aqueles que ficaram na ilegalidade, aqueles que descumpriram a legislação possam se reenquadrar. 

Acredito que além daquilo que está sendo julgado, das ações impetradas pelo Ministério Público, além daquilo, a legislação já está vigorando e a gente deve agora tentar tirar o maior proveito das coisas boas que existem nessas modificações, e uma delas é o cadastramento ambiental rural, que é importante, e que, se realizado em todo o Brasil, vai acarretar um importante instrumento de avaliação e de manutenção da nossa na biodiversidade. 

Na questão do clima, Sr. Presidente, o mundo está vivendo, cada vez mais, um impasse entre os interesses locais, os interesses das nações e os interesses globais. Essa é a grande questão que se impõe e o Brasil joga com um papel importante dentro disso. E dentro do Brasil, o Congresso sempre foi uma vanguarda no sentido de levantar a questão da sustentabilidade, embora ultimamente, como já fiz referência, nós estejamos sofrendo talvez um surto de retrocesso, mas a nossa legislação é avançada, é boa, é respeitada, e o nosso País, ao contrário de muitos outros, ainda pode se firmar internacionalmente como um dos grandes países biodiversos do mundo, se não o maior. Por isso acho importante a atuação desta Comissão. 
Acho que este é um ano em que não temos grandes compromissos internacionais, aqui no Brasil, no que diz respeito a essa temática, como foi o caso do ano passado, quando tivemos a Rio+20. Este ano também não temos eleições, é um ano em que podemos nos dedicar a fazer um bom trabalho, um grande trabalho. E evidentemente, como o meu nome foi lembrado para ser o relator, neste ano, da nossa Comissão, quero, desde já, dizer que, como é do meu feitio, nós iremos buscar sempre o consenso, iremos buscar sempre o entendimento e ele será fruto não somente das minhas ideias, mas das ideias da Comissão, que devem ser discutidas, devem ser publicizadas e a gente deve incorporar. 

Vou, Presidente, tão logo seja designado, me debruçar num plano de trabalho que, certamente, na próxima reunião, sob a Presidência da Senadora Vanessa, vamos colocar em discussão e vamos começar um trabalho, que, acho, é o que todos nós desejamos.

O Deputado Márcio Macêdo, nosso ex-Presidente, Presidente que está saindo neste momento, fez um excelente trabalho. É um Parlamentar comprometido com a causa, é nosso colega na Comissão de Meio Ambiente, é nosso colega na Frente Parlamentar Ambientalista e a sua experiência e a sua liderança evidentemente não podem ser desperdiçadas. 

Queremos esse apoio estreito e vamos trabalhar juntos, sem cores partidárias, ideológicas, no sentido de promovermos a sustentabilidade, promovermos debates sobre a questão do aquecimento, a importância que o Brasil tem dentro desse aquecimento – a Amazônia, nossos biomas – e a importância que ele tem também para o tão falado agronegócio brasileiro, porque o que estamos vendo hoje é que as mudanças climáticas já estão afetando a produção. Então, é do interesse da Nação, é do interesse dos ruralistas que também tenham um compromisso com o não desequilíbrio do clima, principalmente pelo que ele pode acarretar para a sua produção.

Obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – PR) – Dando seguimento a nossa pauta, estamos em processo de eleição e votação, eu gostaria de consultar se há mais alguma indicação de nomes.

Não havendo, eu quero proceder à votação, dentro do princípio da aclamação que já aprovamos. 

Aqueles que forem favoráveis fiquem como estão e os contrários que se manifestem. (Pausa.)
Então, está eleita a nova Diretoria. (Palmas.)

Declaro eleitos: Presidente da Comissão, Senadora Vanessa Grazziotin; Vice-Presidente, Deputado Fernando Ferro; Relator, Deputado Sarney Filho.

Convido-os para tomarem assento à mesa dos trabalhos.

O SR. MÁRCIO MACÊDO (PT – SE) – Sr. Presidente, só queria cumprimentar o nosso decano, Deputado André Zacharow, que sempre tem contribuído com esta Comissão nesses dois anos em que estive aqui na direção, seja como Relator, seja como Presidente. Sempre foi um parceiro e um companheiro que nos ajudou. 
Eu queria cumprimentar o Senador Sérgio Souza, com quem, nesses dois anos, estivemos em parceria muito frutífera. Ele foi Presidente no primeiro ano; o Deputado Alfredo Sirkis, Vice-Presidente; e eu, Relator. Depois, fui Presidente. Nessa última gestão, a Senadora Vanessa foi a Vice e o Senador Sérgio assumiu a Relatoria. Eu quero cumprimentar vocês e, em nome de vocês, cumprimentar todos os Deputados e Deputadas, Senadores e Senadoras aqui presentes e que por aqui passaram nesta manhã de hoje e dizer que foi para mim uma experiência muito positiva ter estado na direção desta Comissão em dois momentos distintos, como Relator e Presidente, e acho que nós contribuímos para um debate intenso que foi feito nesses dois anos, sob um tema da maior relevância para o País e para o mundo.

Nós produzimos dois relatórios, duas peças, o que sintetizou um debate feito, seja nas plenárias e na reuniões ordinárias que fizemos aqui em Brasília, seja nas reuniões que fizemos fora da Capital Federal, nos Estados que acolheram a Comissão para fazer debates.

Esse é um tema jovem, que se impõe pela sua necessidade ao mundo e ao Brasil, mas é algo recente e é fundamental que esta Casa possa contribuir para aprofundar esse debate, para que essa discussão possa ser mais popularizada no conjunto da população. É algo que é inexorável, são problemas que envolvem as mudanças climáticas. Eles estão aí, não há como fugir, e têm que ser debatidos de forma sistemática, de forma organizada.

Acho que nós, nesta Comissão, conseguimos, na minha modesta opinião, dar contribuição tanto cobrando desta Casa como do Governo Federal posições em relação aos seus planos setoriais, em relação à Política Nacional de Mudanças Climáticas, como também nessa somação que foi o Brasil assumir metas significativas de redução das suas emissões de gases de efeito estufa. Todos nós sabemos que o Brasil não é parte dos países do Anexo I, mas assumiu, voluntariamente, metas ousadas, aproximadamente 80% das suas metas já foram cumpridas, e isso é mais do que todos os países do Anexo I nesse tempo. Então, é algo significativo que o País está fazendo. E está consolidando seus planos setoriais, tem que acelerar e fazer mais ações nesse sentido.

A política de combate ao desmatamento é algo que é obrigação do Governo, mas é um dever também do conjunto da sociedade brasileira, e o Parlamento brasileiro não pode se furtar a esse debate.

Estou muito feliz com o trabalho nesses dois anos aqui, seja como Relator, seja como Presidente, com os dois produtos que as direções produziram nesses dois anos. Desejo, sim, muito sucesso a vocês que estão chegando. 

É muito bacana vermos se construir isso de forma consensuada, ver a Senadora Vanessa, o Deputado Ferro e o Deputado Sarney Filho com disposição para fazer o debate, para nos liderar aqui nesta Comissão para que nós possamos, neste ano, aprofundar e avançar mais no nosso papel de legisladores.

Eu espero que os projetos que estão no Senado e na Câmara que têm relação direta com o tema possam entrar na ordem de prioridade, os projetos de pagamento dos serviços ambientais, o projeto Redd+, tanto no Senado quanto na Câmara, que possam entrar na ordem de prioridade, que possam ser votados nesta Casa. E esta Comissão tem o papel de tensionar e também de produzir debate político para que esta Casa possa cumprir o seu papel de debater os grandes temas nacionais relacionados às mudanças climáticas e também de produzir um arcabouço jurídico e legal que possa nortear a ação do Poder Público e da sociedade em relação a essa ação, que tem que ser conjunta, do povo, dos poderes constituídos, da iniciativa privada, de diminuição da emissão dos gases do efeito estufa e de superação das consequências das mudanças climáticas.

Então, boa sorte a vocês que estão chegando! Que Deus os ilumine e que possam fazer um grande debate! Podem contar comigo que estarei aqui, como membro, participando dos debates.

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – PR) – Parabéns ao Deputado Márcio. Vamos aplaudi-lo.

Eu concedo a palavra agora ao Relator, que deixa hoje seu cargo, Senador Sérgio Souza.
O SR. SÉRGIO SOUZA (PMDB – PR) – Obrigado, Sr. Presidente, Deputado André Zacharow, que, atendendo ao nosso pedido, no ano passado, logo após o falecimento do nosso saudoso e querido Deputado Moacir Micheletto, veio ocupar uma vaga que é destinada ao PMDB da Câmara aqui nesta Comissão. E tem sido assíduo, tem produzido e debatido os principais temas que interessam a esta Comissão. 
Estou aqui desde que cheguei ao Congresso Nacional. No momento, meu caro Presidente, no ano de 2012, Deputado Márcio Macêdo, no momento em que cheguei, a Comissão estava, de certa forma, parada. Eu cheguei ao Senado Federal em junho de 2011, e ela ainda não havia sido instalada. E nós instalamos esta Comissão – o Tomé, que é da Consultoria do Senado, lembra bem disso –, já no segundo semestre, ou no finalzinho do primeiro semestre, foi quando nós a instalamos, no ano de 2012, porque me parecia que não havia uma vontade política, um interesse maior pelas questões climáticas, porque nós vínhamos de uma agenda que vem desde 1992, da Eco92 e algumas COP’s; e, com o tempo, após nós termos criado uma legislação específica e umas metas do Governo, a Comissão parece-me que tinha perdido o interesse dos Srs. Parlamentares.

Conseguimos resgatar isso no ano de 2011 e, em 2012, o Deputado Márcio Macêdo deu uma velocidade a esta Comissão, mostrando a importância que ela tem; o Deputado Alfredo Sirkis, tem, além da assiduidade, estado presente nos grandes debates e eventos mundiais que dizem respeito à questão da mudança do clima, como o nosso amigo, o Deputado Zequinha Sarney, que vai ser o Relator neste ano, acaba de ser eleito, como também a nossa colega aqui no Senado, a Senadora Vanessa Grazziotin, que será a nossa Presidente.

A presidência da Comissão e a relatoria – porque, pelo princípio da proporcionalidade caberiam aos partidos que têm as maiores bancadas, exercendo uma alternância entre Câmara dos Deputados e Senado – caberiam ao PMDB. Fui convidado para ser novamente o Presidente, e acho que já dei a minha contribuição à Comissão; já fiz o meu trabalho e sei da ansiedade e da competência da Senadora Vanessa Grazziotin para a condução desses trabalhos. Foi a nossa Vice-Presidente no ano de 2012 e está devidamente capacitada como uma Senadora que conhece as questões do Brasil, a importância do clima – porque representa um dos Estados que mais sofrem a influência das mudanças climáticas, que é o Estado do Amazonas. Então eu desejo a V.Exª, Senadora Vanessa Grazziotin, também ao Deputado Márcio Macêdo e queria desejar ao Deputado Zequinha Dirceu um trabalho profícuo. E contem comigo no ano...

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (PCdoB – AM) – Zequinha Sarney.

O SR. SÉRGIO SOUZA (PMDB – PR) – Eu falei Macêdo, não é?
O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – PR) – Dirceu.

O SR. SÉRGIO SOUZA (PMDB – PR) – Dirceu. Risos. 

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (PCdoB – AM) – É do Estado do Paraná...
O SR. SÉRGIO SOUZA (PMDB – PR) – É verdade. É verdade. Isso é.... Mas são...

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Eu já estou me sentindo paranaense também aqui.

O SR. SÉRGIO SOUZA (PMDB – PR) – Mas são todos Deputados – o Zeca Dirceu é nosso Deputado lá do Paraná e o Zequinha Sarney, que também tem grandes bandeiras, inclusive foi um dos que fomentou a criação dessa Comissão lá no ano de 2008, quando ela foi criada. 

O ano de 2013 é um ano de consolidação. Eu acho que é um momento importante, Deputado Zacharow, porque é um ano em que as grandes causas políticas passam a ter mais interesses no cenário político, porque há mais vontade política no debate até mesmo porque antecede anos de eleições, e esses grandes debates sempre vêm à pauta. 

Mas não vou deixar a Comissão, vou ficar aqui como membro e, além de outras funções que assumi perante o Senado Federal, em Comissões como CCJ, como Comissão de Assuntos Econômicos, pretendo ser assíduo e participar dos grandes debates porque acho que aqui nascem as grandes ideias que vão impactar diretamente na vida do Planeta e na vida dos cidadãos hoje, amanhã e no futuro.

Obrigado a todos! Contem sempre comigo. (Palmas.)

O SR MÁRCIO MACÊDO (PT – SE) – Muito bem, Sérgio. Eu só queria um minutinho aqui para agradecer à equipe que nos ajudou nesses dois anos, e, neste ano, em especial, tanto às pessoas da minha assessoria, quanto da assessoria do Senador Sérgio, quanto os funcionários do Senado, da Câmara, das consultorias. 

Queria agradecer o Flávio Schuch, a Rose, a Jacqueline, o José Francisco, a Gildete, a Aidê, a Marta, a Kelen, o Tomé e o Josiel, que foram fundamentais para a gente fazer tantos debates, a participação na Rio+20, a construção dos relatórios. Foi decisiva a participação dos senhores e das senhoras. Eu quero agradecer a todos vocês e também às assessorias dos parlamentares e das Bancadas do Governo e da oposição que participaram intensamente dos debates aqui conosco. Agradeço a TV Senado, a TV Câmara, os meios de comunicação que cobrem a nossa Comissão. Agradeço imensamente todos vocês por esses dois anos de debate intenso aqui.

Muito obrigado a todos. Sucesso para quem está chegando: para Vanessa, para Ferro e para Zequinha Sarney.

Sucesso. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (André Zacharow. PMDB – PR) – Cumprimentando, mais uma vez, a Senadora Vanessa Grazziotin, o Deputado Fernando Ferro e o Deputado Sarney filho, convido-os a virem agora à mesa, para tomarem assento.

Já vou passar a palavra à Presidente eleita, passando-lhe a Presidência deste colegiado.

Muito obrigado por tudo.

A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. PCdoB – AM) – Bom gente, primeiro, eu quero agradecer todas as observações, intervenções feitas pelos Parlamentares, agradecer ao nosso Presidente, que tem um nome muito difícil, Zacharow, que vem lá da Rússia – depois que se aprende não se esquece –, enfim, agradecer a compreensão, a competência e a capacidade de estar aqui, mais uma vez, conduzindo os trabalhos da Comissão de Mudanças Climáticas. E dizer da minha alegria de estar neste momento, primeiro deixando... Eu já fazia parte da Mesa como Vice-Presidente, e tivemos o Senador Sérgio Souza como Relator e o Deputado Márcio Macedo como Presidente, que foram companheiros dedicadíssimos a esta Comissão e tiveram a seu lado todo um conjunto de consultores, assessores, como ele já citou, e eu quero aqui reforçar esses agradecimentos, porque também fiz parte da Mesa, pelos desafios enfrentados.

Conversávamos hoje, pela manhã, Deputado Ferro, que temos um ano aparentemente mais tranquilo do que o passado, que foi o ano da Rio+20 e das eleições municipais em que muitos de nós estivemos envolvidos diretamente nesse processo eleitoral, inclusive a que fala neste momento. Mas este ano a tranquilidade é só aparente, porque, na realidade, existe a necessidade de se pôr em prática tudo aquilo que vem sendo aprovado, principalmente pelos organismos internacionais, aqui mesmo no Brasil. E nós podemos dar uma grande contribuição.

Hoje, pela manhã, conversávamos: as Nações Unidas acabam de formalizar um trabalho conjunto, um grupo de trabalho formado por três instituições de trabalho, de desenvolvimento industrial, a OIT, de desenvolvimento industrial e de pesquisa, juntamente com o Pnuma, que é o organismo do meio ambiente das Nações Unidas, para iniciar a aplicação de projetos – e serão selecionados sete países – de economia verde, ou seja, desenvolvimento sustentável.

Nós vivemos momentos importantes, porque, como o Deputado Zequinha falou e foi registrado, nós temos a grande tarefa de deixar para lá essa dicotomia de que quem produz está de um lado e quem defende o meio ambiente está de outro. Agora, queremos fazer isso com ações práticas e não apenas no discurso.
Entendemos que o Brasil é um País de grande vocação agrícola, tem que seguir produzindo, tem que seguir plantando, tem que seguir criando, mas é o País que tem a maior biodiversidade do Planeta também e que tem que seguir preservando isso tudo, porque nós não queremos que aconteça com a Amazônia o que aconteceu com a Mata Atlântica, que hoje tem resquícios. 

Tenho a vivência de ter nascido no Sul, no Estado que tem o maior nível de preservação, talvez, o maior percentual da Floresta Tropical, que é a Amazônia.

Então, quero, nestas poucas palavras, agradecer a confiança do meu Bloco Parlamentar aqui no Senado, Bloco de apoio ao Governo, formado pelo PT, PCdoB, PSB e PDT, e também agradecer muito a compreensão dos outros Partidos políticos, dos outros Blocos, como o União e Força, sobretudo aquele composto pelo PMDB e demais Partidos – o PV faz parte também desse Bloco aqui no Senado – pela confiança de indicar o meu nome. Como disse o Senador Sérgio Souza, o PMDB teria a condição, o direito de indicar a Presidência e confiou na gente.

E quero dizer da minha alegria maior de estar ao lado de pessoas... Eu acho que daqui sou a mais nova. O Ferro é Deputado Federal desde 2005, o Sarney, o Zequinha, desde 1995, aliás, o Zequinha, desde 1983, ou seja, são Parlamentares dos mais experimentados do Parlamento brasileiro, e não só pelo tempo, mas pela produção, pela dedicação e pela competência, ambos Líderes de seus Partidos. Então, além de termos uma composição de Parlamentares, Deputados e Deputadas, Senadores e Senadoras, dos melhores, nós temos hoje uma Mesa, como tivemos antes, dedicadíssima. Precisamos dar à sociedade aquilo que ela espera de nós.

Antes de eu passar a palavra para ambos, eu só gostaria de fazer um registro. O Deputado Zequinha Sarney foi um dos grandes entusiastas pela criação desta Comissão, aliás, um dos autores da proposição de criação – a primeira proposição foi dele. O Deputado Zequinha Sarney sempre fez parte, ou como membro efetivo ou como membro suplente, desta Comissão e pela primeira vez, só agora, ele ocupa uma posição na Mesa e isso é muito importante também. 
É claro que na Mesa nós temos pensamentos diferentes, mas o Parlamento é composto de pensamentos diferentes. Em alguns pontos, em algumas questões temos divergências, mas é essa divergência, é esse motor que faz com que a máquina se mova, que faz com que o Parlamento se mova. Isso é muito bom, portanto. Então, quero fazer esse registro. 
Para mim é um orgulho ter o Deputado Fernando Ferro como Vice-Presidente e ter o Deputado Zequinha Sarney como Relator de nossa Comissão.

Dito isso, passo a palavra primeiro ao nosso Vice-Presidente, depois ao nosso Relator.

O SR. FERNANDO FERRO (PT – PE) – Obrigado, vou ser bem breve.

Quero agradecer aos nossos pares, aos nossos colegas, companheiros do Senado e da Câmara e expressar minha satisfação de poder estar nesta Comissão.

Tenho praticado na Câmara, em particular na Bancada do PT, uma relação política com parte da Bancada que se dedica a essa questão, ao crescimento da importância do debate sobre as questões ambientais no processo de desenvolvimento no crescimento do País.

Como sou engenheiro, sou da área de energia, tenho muita satisfação de ter participado do grupo, na Câmara, que deu contribuição ao esforço muito grande para introdução das fontes alternativas renováveis na nossa matriz energética, e aí temos um salto importante na utilização da energia eólica. Creio que a próxima fronteira, energia solar, tem a ver com as ações desta Comissão.

A um tema gostaria de dedicar uma atenção especial aqui, pedir uma atenção especial nesta Comissão, que é a questão do problema de desertificação, que tem a ver com a mudança climática, que é a situação do Semiárido brasileiro. Estamos enfrentando um problema gravíssimo de desabastecimento de água, de escassez de água. Nós estamos sofrendo muito com essa realidade, e as ações tomadas são paliativas. Eu acho que falta uma articulação maior de órgãos do Governo e uma visão de Estado para tratar dessa questão do Semiárido. 

Acho que esta Comissão pode dar uma contribuição para promover o debate em torno dessa temática, que é urgente. Há uma série de ações emergenciais que estamos requerendo e que são praticadas: o direito à água, o básico para aquelas populações. Mas nós temos o rebanho sendo dizimado, uma situação econômica gravíssima, com a perda do Produto Interno Bruto, com o desmonte de estruturas de produção na área da agropecuária por conta do problema da estiagem, da seca. 
De mais a mais, todo mundo sabe que é um problema natural. Isso faz parte do ciclo meteorológico daquela região. No entanto, se apresenta sempre como uma novidade. E não há nada de novidade. Vem do Século XVI a primeira identificação desse problema, os primeiros registros. 
Na verdade, não temos uma política para o Semiárido, isso é um fato. 

Eu digo isso, porque, há poucos dias... Senadora Grazziotin e Senador Sarney, no Semiárido, em Pernambuco, as pessoas não conhecem a Embrapa, por exemplo. A Embrapa é um centro de pesquisa de excelência para a agricultura da beira do rio São Francisco, onde há muita água, e é bom que seja assim para a fruticultura, para a agricultura de exportação. No entanto, nas regiões do sequeiro, mais para dentro, as pessoas sequer conhecem o que é a Embrapa, não sabem sequer o que significa a sigla.

Então, eu acho que há uma desarticulação muito grande, e a gente não pode permitir isso. Eu sei que a parte do enfrentamento, os processos de convivência com a seca requerem desenvolvimento em tecnologia, ciência para fazer isso. 

O Semiárido brasileiro não é uma região miserável como se apresenta. É uma região de imenso potencial – potencial de energia solar, uma biodiversidade rica.

O bioma Caatinga é um bioma muito especial, com uma capacidade de regeneração impressionante. É uma floresta energética também a Caatinga. Sabendo utilizar, não há como desconhecer a sua importância. Esta sofrendo um processo de desmatamento muito grande. E passa como uma espécie de primo pobre do debate sobre o desmatamento e a desertificação. Eu quero que o bioma Caatinga seja incorporado, como o Cerrado, a Mata Atlântica e a Amazônia, dentro dessas preocupações. 

Nós sabemos que as respostas do Semiárido têm a ver com essa crise, têm a ver com a manutenção da Caatinga. Se não tivermos essa capacidade de articular os órgãos e uma política de estado para o Semiárido, nós vamos ficar padecendo e reproduzindo a tal indústria da seca. 

Atualmente, a indústria da seca toma uma feição mais sofisticada. Não é a exploração mais brutal, grosseira e vulgar de outros tempos, mas é a dependência do carro-pipa, é a dependência de algumas políticas assistenciais que terminam promovendo uma situação de penúria para a região e de falta de sustentabilidade e de condições de cidadania.

Então, nós temos a convicção de que podemos dar uma contribuição nesta área. E o debate do Semiárido tem tudo a ver com as mudanças climáticas. Já se verifica um aprofundamento do problema da estiagem, neste ano em particular, com a identificação com os processos de mudança climática com repercussão, como já previsto antes. São regiões mais vulneráveis que serão seguramente mais agredidas pelas mudanças climáticas.

Então, temos essa preocupação. E eu estarei na linha de frente da atenção para essa temática aqui na Comissão de Mudanças Climáticas. 

No mais, quero dizer que, para mim, é motivo de muita satisfação, é uma honra estar partilhando com vocês esta mesa e com todos que fazem esta Comissão. É um desafio importante, e esta Casa pode dar grandes contribuições sobre esta temática.

Era isso.

Muito obrigado.

A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. PCdoB — AM) – Muito obrigada, Deputado Fernando Ferro.

Vamos aplaudir. (Palmas.)
Antes de ouvir o nosso Relator, eu passo a palavra ao Deputado Sirkis, que talvez seja o mais assíduo desta Comissão Mista e que também já foi seu Vice-Presidente.

O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – Inicialmente queria me congratular com a nova Mesa Diretora desta Comissão e desejar aos três um trabalho profícuo. 

Penso que vivemos um momento importante na questão do aquecimento global, porque no nosso horizonte existe 2015, ano em que deverá, em princípio, ser negociado um novo acordo internacional do clima, indo muito além daquilo que foi o Protocolo de Kyoto, em 1997.

Neste momento, saltam aos olhos a distância entre o mínimo que é necessário para manter o aumento da temperatura do Planeta neste século abaixo de dois graus e a concentração de gases de efeito estufa na atmosfera abaixo de 450 partes por milhão, PPM, que é o que os cientistas dizem o limite para prevenir, de fato, desdobramentos de ordem catastrófica.

O aquecimento global é um fenômeno irreversível. Está acontecendo, vai ter consequências extremamente graves e o que nós podemos fazer, nós humanidade, neste começo de século, é evitar que se torne, de fato, catastrófico para a geração dos nossos netos e bisnetos, do meio para o final do século, para o qual há previsões feitas por cientistas que são absolutamente assustadoras. E o pior de tudo é que a cada estudo a revisão nunca é no sentido de achar que o problema é mais moderado do que se imaginava anteriormente. A cada estudo se percebe que o problema é mais grave do que se pensava anteriormente. 

Isso é muito bem ilustrado nos estudos em relação ao Ártico. O processo de derretimento do polo norte no Ártico é muito mais acelerado do que se imaginava alguns anos atrás. Existem estudos que dizem que, lá para o ano de 2030, o Ártico vai cessar de existir como geleira no período de verão e isso terá consequências muito graves em relação a uma série de outras coisas. Então, neste momento, tudo o que vem de cientistas do IPCC é alarmante.

Por outro lado, existem alguns outros dados que são de natureza positiva. Houve, nos últimos três anos, uma queda de emissões nos Estados Unidos, que é o segundo país mais emissor de gás de efeito estufa, vinculada basicamente a uma questão cujos impactos ambientais locais têm que ser mais bem estudados, mais a exploração do gás de xisto. A substituição do carvão pelo gás de xisto permitiu que os Estados Unidos diminuíssem pela primeira vez suas emissões. Então eles certamente têm menos desculpas a dar na hora de assinar compromissos internacionais. O Governo norte-americano tem que ser fortemente pressionado nesse sentido. Aliás, no dia 22 de abril, vai haver uma grande mobilização, em Washington, dos ambientalistas no Dia da Terra para pressionar o governo Obama no sentido de tomar atitude.

Por outro lado, eu estive na China no final do ano passado, numa visita extremamente interessante, embora tenha terminado com um enfarto, mas, fora isso, foi muito positiva e vi o enorme esforço que é feito no principal país emissor no sentido de reduzir essas emissões, que, é claro, na China, em nenhum momento se questiona, como é o caso, nos Estados Unidos, dos republicanos e da extrema direita. Na China, em nenhum momento se questiona a existência das mudanças climáticas ou o fato de elas serem provocadas pela ação da economia humana e se reconhece a gravidade da situação, não só das emissões como também da poluição de efeito local. E estão fazendo um esforço gigantesco no sentido de enfrentar essa questão, o que me parece meritório. E penso que, nos próximos anos, vamos ter transformações importantes também na China. 
No caso da Índia, ainda há problemas em se admitir essa realidade. É o País que talvez, neste momento, esteja mais atrasado, dos quatro ou cinco maiores países emissores, mas há certos dados que são positivos. 

O Brasil tem um papel absolutamente fundamental nesse processo. Nós somos, por um lado, um País, que, sem ser – como muito bem lembrou o Zequinha Sarney – signatário do Anexo I do Protocolo de Kyoto, a partir da Conferência de Copenhague, da COP 15 em Copenhague, assumiu metas, vem cumprindo essas metas; e, por outro lado, vem se posicionando de uma forma interessante no sentido de que o Brasil é, nas negociações, sempre o elemento de agregação, o elemento de mediação de conflitos, e sempre conduz em direção a uma síntese. A nossa diplomacia tem trabalhado com afinco, e, na medida em que estamos em contagem regressiva em relação a 2015... A conferência do clima, este ano, vai ser na Polônia, vamos passar pelo mesmo frio que se passou lá em Copenhague, novembro e dezembro, em Varsóvia, mas, de qualquer maneira, é um passo adiante.

Ressalto a colocação do Deputado Fernando Ferro, que me parece da maior importância, em relação às consequências do processo de aquecimento global no nosso País. Sabemos do efeito sobre a Amazônia: secas por um lado, enchentes por outro – não só como ameaça à floresta tropical Amazônica, temos o processo de desmatamento em si, mas o próprio aquecimento global já havido é ameaçador para o ecossistema amazônico. Aqui, na Região Centro-Sul, há enchentes e fenômenos extremos, coisas que nunca antes haviam existido: tornados em Santa Catarina, isso tudo. E no Nordeste, há o drama do agravamento da seca, que, como o Deputado notou, não é uma novidade, mas ela, de fato, tem se agravado.

Então, nesse contexto, o investimento na questão tecnológica e tentar enfrentar essa questão com a tecnologia é, de fato, muito importante. 
O Deputado mencionou a questão do solar. Tivemos, no Ceará, grandes avanços na questão eólica; e Pernambuco tem tudo para ser um Estado de referência em todo o Brasil na questão solar. Eu tenho tido oportunidade de discutir essa questão com o Governador Eduardo Campos e com o seu Secretário de Meio Ambiente, meu querido amigo Sérgio Xavier, e existe um enorme empenho por parte do Governo do Estado de Pernambuco, neste momento, em avançar numa série de tecnologias limpas, inclusive no solar. 
O Governador Eduardo Campos, junto com o Prefeito do Rio, Eduardo Paes, foram patrocinadores de um evento que foi conduzido aqui por esta Comissão – junto com a Comissão de Relações Exteriores e uma série de outras comissões, tanto da Câmara, quanto do Senado – que foi o Rio/Clima (Rio Climate Challenge), evento que eu tive a honra de coordenar e que mobilizou mais de 30 grandes especialistas de 14 países diferentes e terminou fazendo grandes recomendações, tanto para o processo de clima propriamente dito, quanto para a própria conferência Rio+20, entendendo que as duas coisas são muito vinculadas.

E eu chamo a atenção para cinco pontos, que são extremamente importantes, que são as cinco recomendações da Rio/Clima para a Rio+20. Eu penso que nós deveremos procurar, este ano, Sr. Relator, tentar ver como poderemos transformar cada um desses pontos sem que tenham alguma consequência em termos de legislação e de ação parlamentar. Muito brevemente, vou enumerá-los: a questão da revisão do PIB – o PIB, hoje, é um indicador extremamente precário: desmatamento, acidente de trânsito, etc. contam para aumentar o PIB; nós precisamos construir um indicador mais fidedigno e completo –; a questão de atribuir valor econômico para serviços prestados por ecossistemas – isto é tão importante para a Amazônia: que haja um valor econômico atribuído para tudo o que os ecossistemas fazem –; em terceiro lugar, a ideia de que é necessário termos o chamado New Deal Verde internacional, ou seja, um grande investimento público em recuperação ambiental, em tecnologias limpas, etc., coisa que o Brasil, de certa forma, já vem fazendo, mas precisa fazer muito mais; e a ideia, também, de que é necessária uma nova ordem financeira internacional, que, à época, chamamos de Bretton Woods do baixo carbono, que vincule as moedas à redução de emissões de gases de efeito estufa, como Bretton Woods vinculou as moedas ao padrão ouro. 

Acho que isso precisa, de fato, entrar no Governo como um todo. Não tem sido assim. Temos segmentos do Governo que tem trabalhado bem, na maior parte das questões; é o caso, por exemplo, do Ministério do Meio Ambiente. Mas eu queria chamar a atenção dos colegas para um episódio envolvendo energia solar que me aconteceu no Ministério de Minas e Energia. 

Muito resumidamente, fui autor de uma emenda, de 2011, destinada ao Senai, para capacitar mão de obra de nível técnico para a instalação de painéis solares, porque nós havíamos detectado, no Rio de Janeiro, que um dos pontos de estrangulamento era a falta de eletricistas prediais preparados para instalação de painéis solares. Então, destinei R$2 milhões ao Senai, que é a instituição parapública, digamos assim, que cuida de formação de mão de obra, em uma emenda alocada ao Ministério de Minas e Energia. Pois bem, caros colegas, passaram nove meses me enrolando, criando questionamentos, pedindo detalhamento de projetos, até que foram entregues ao Ministério coisas praticamente no nível de um projeto executivo. Foram chupando por parte de pessoas que iam trabalhando voluntariamente, dando seu tempo, e, na última hora, resolveram não dar ao Senai esse repasse, sob a alegação absolutamente falaciosa de que o custo das apostilas do Senai era incompatível com os preços praticados pelo Ministério. Uma falácia, porque a base de cálculo tinha sido completamente errônea, além do que o Senai estava disposto a rever quaisquer custos desse tipo. O que aconteceu é que na semana final eles simplesmente desapareceram, pararam de atender os telefonemas, os e-mails deste Parlamentar, o que considero uma afronta ao Congresso Nacional, e deixaram vencer o prazo fatal para aplicação de emendas. Então, essa emenda foi perdida ou, eventualmente, até pior do que isso, pegaram essa emenda na mão grande e usaram de outra maneira.

Finalmente, depois de tudo isso consumado, foi recebido pelo Sr. Altino Ventura, Secretário, eu diria, de subdesenvolvimento energético do Ministério de Minas e Energia, que simplesmente colocou no parecer que energia solar não era prioridade do Governo, que aquilo para eles não era absolutamente importante, porque energia solar ainda era muito cara. Eu tive a oportunidade de dizer que uma emenda parlamentar é um acordo, em última análise, da Presidente da República com cada um dos parlamentares em relação a uma microparte do Orçamento da qual é o parlamentar que define a prioridade, não o Ministério. Então, não cabia esse tipo de observação.

Acho que é importante que todos tomem conhecimento desse fato, que considero extremamente grave, até porque aloquei, este ano também, uma verba para a mesma coisa do Ministério. Estou fazendo um esforço gigantesco para tentar tirá-la desse Ministério e colocá-la em qualquer outro que dê um tratamento mais digno a uma emenda dessa natureza. Então, é importante que esta Comissão tome conhecimento desse fato.

Eu queria me congratular mais uma vez com a Mesa, agradecer a todos a atenção.

A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. PCdoB – AM) – Nós é que agradecemos.
E consideramos a primeira reunião de eleição e instalação quase uma audiência pública, com o Deputado Alfredo Sirkis sempre colaborando muitíssimo conosco e o Deputado Zequinha fazendo todas as anotações.

O Deputado Zequinha falará. Em seguida, nós encaminharemos para o encerramento, comunicando a presença do nosso Senador Vital do Rêgo, que vem prestigiar a nossa reunião, e foi eleito hoje Presidente da Comissão de Constituição e Justiça do Senado. Parabéns, Senador!

Deputado Zequinha, com a palavra.

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Presidente, Deputado Sirkis, nobres Colegas, eu já tive oportunidade de fazer um breve apanhado daquilo que eu gostaria que implementássemos aqui neste ano legislativo.

Quero concordar plenamente com as preocupações do Deputado Sirkis, com as ponderações. Acredito que nós devemos nos debruçar aqui sobre duas vertentes básicas no que diz respeito a mudanças climáticas. Uma é o combate às mudanças climáticas, aos fatores que geram essa mudança, aos fatores humanos que geram essa mudança; e outra, evidentemente, as adaptações.

Pode até ser que existam muitas pessoas que não acreditam que as mudanças climáticas sejam feitas pelos homens, mas hoje, muitos daqueles que não acreditam que sejam feitas pelos homens já acreditam que está havendo a mudança climática. Essa é uma realidade, mesmo sem acreditar.

Então, nós já temos hoje, além do grande campo científico do IPCC e tudo – que para mim, para a maioria das pessoas, é uma evidência científica de que o homem interferiu no clima da terra e está ajudando a aquecê-la com mais rapidez, essa é uma realidade em que acreditamos –, além disso, mesmo aqueles céticos que não acreditam que é o homem já estão vendo, pelo que tem ocorrido no mundo, que as mudanças climáticas estão em andamento.

Então, no meu ponto de vista, combater e adaptar, essas duas vertentes básicas têm de ser as linhas de ações fundamentais da nossa atuação. E dentro disso, evidentemente é muito bem-vinda a sugestão do Deputado Sirkis, que exatamente nos coloca alguns temas que foram discutidos, paralelamente à Rio+20, que são importantes e certamente serão considerados na nossa avaliação.

No mais, sucesso, Presidente, a todos nós. Vamos tentar realizar um grande trabalho e também, evidentemente na segunda-feira, temos um pré-projeto já elaborado de atuação, vamos passá-lo à Mesa primeiro, passamos por algumas consultas; depois vamos, na reunião, entregá-lo para os Parlamentares membros, como consulta ainda, e depois nós consolidamos e votamos esse plano de trabalho.

É isso, Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. PCdoB – AM) – Muito obrigada, nosso Relator, Deputado Zequinha.

Encerrando a reunião, eu convoco...Primeiro, já foi explicado – o nosso Relator é muito ágil – que nós fizemos questão de instalar a Comissão hoje, porque temos um ano de muito trabalho pela frente. O Deputado Zequinha, Deputado Sirkis, falava hoje da necessidade de ampliarmos, por exemplo, a comitiva parlamentar que participa das conferências COPs, conferência climática. Qual será essa próxima?
O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – A vinte.

A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. PCdoB – AM) – COP–20. Devemos ter uma presença mais efetiva e envolver cada vez mais um número maior de parlamentares nesse tema.
O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Nesta comissão.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. PCdoB – AM) – Neste tema e nesta Comissão. Temos um plano no Brasil de mudanças climáticas. Enfim, temos todo um conjunto de medidas.

E, para a nossa próxima reunião, o debate será em torno do plano de trabalho, que será apresentado – o Deputado Zequinha já falou – na segunda-feira à Mesa. Na terça-feira, todos o receberão e abriremos prazo para sugestões.

Vamos fazer diferente. As nossas reuniões têm sido às quartas-feiras, às 14 horas, o que é muito difícil, porque o Parlamentar, na Câmara, sai das comissões muito tarde e tem de almoçar.

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – E há as comissões especiais agora também.

A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. PCdoB – AM) – E há comissões especiais de medida provisória. Vamos tentar, na semana que vem, na terça-feira, às 11 horas, pois é o tempo em que os Deputados chegam também das suas viagens, às 10 horas, às 10 horas e 30 minutos, está todo mundo já chegando em Brasília.

Então, convoco a próxima reunião para a próxima terça-feira. Que dia cai a próxima terça-feira? No dia 5. Dia 5 do mês de março, às 11 horas, neste mesmo plenário. Se houver mudança, todos serão avisados.

Muito obrigada.

(Iniciada às 14 horas e 37 minutos, a reunião é encerrada às 15 horas e 33 minutos.)
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